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RESUMO 
O objetivo desta pesquisa é verificar a relação entre as características do uso do solo e transportes a partir de um 
modelo baseado em atividades. A abordagem baseada em atividades foi escolhida pelo fato de esta, ao contrário 
dos modelos de demanda de transportes tradicionais, ser capaz de captar variações no processo de programação 
de atividades individual e domiciliar, considerando toda sua complexidade. O modelo de atividades a ser 
aplicado será o Albatross, desenvolvido por pesquisadores da Universidade de Eindhoven, Holanda, o qual 
deverá ser adaptado às condições das cidades brasileiras. Os dados necessários à sua calibração serão coletados 
com o auxílio de diários de atividades, metodologia mais adequada para obtenção destes. Como resultado, 
pretende-se verificar se o processo de tomada de decisão individual sobre atividades e viagens a realizar é 
afetado pelas características do uso do solo ou por padrões de comportamento já definidos. 
 
ABSTRACT 
The objective of this work is to investigate, making use of an activity-based model, the relationships between 
land use characteristics and transportation. The activity-based approach was chosen due to its ability to 
encompass several aspects of the individual decision making choice, therefore capturing the overall complexity 
of the process, in contrast with the traditional transportation demand models, which are very limited in that 
particular aspect. The activity-based model Albatross, which was developed by researchers of the Eindhoven 
University, in The Netherlands, will be adapted to the conditions found in Brazilian cities in order to be applied 
in this study. The data required by the model will be obtained through activity-diaries, whose collection is about 
to start in the medium-sized city selected for the study. The research shall provide a better understanding of the 
individual decision making choice process and of the way activities and trips are affected by land use 
characteristics or by pre-defined behavioral patterns. 
 
1. INTRODUÇÃO 
A complexidade da inter-relação entre características do uso do solo e transportes é uma das 
questões que tem sido muito estudada por vários pesquisadores. O sistema de transportes e o 
planejamento do uso do solo estão intrinsecamente ligados. Essa afirmação se baseia no 
reconhecimento que a distribuição do uso do solo afeta a demanda de viagens, e que 
investimentos no sistema de transportes afetam as decisões de uso do solo (Waddell, 2000). 
 
Apesar de muitos trabalhos já desenvolvidos, ainda nos dias de hoje existem divergências em 
relação às respostas encontradas. Enquanto alguns autores afirmam existir forte relação entre 
características do uso do solo e comportamento de viagem (Wee, 2002), outros afirmam que 
essa relação, quando existente, é fraca, e que outros fatores (por exemplo os sócio-
econômicos) moldam o comportamento de viagem individual (Kitamura et al., 1997). 
 
A demanda de viagem é derivada da necessidade individual de realização de atividades 
espacialmente dispersas no meio urbano. Dada uma programação de atividades diárias que 
devem ser realizadas, o comportamento de viagem individual pode ser afetado pela disposição 
dos locais de atividades no meio urbano e pelo conjunto de restrições que pode ser 
encontrado. Nesse contexto, a disposição espacial dos locais de atividades no meio urbano 
determina a maior ou menor facilidade com que ele pode cumprir suas atividades diárias. 
Embora para essa análise os modelos tradicionais de demanda de transportes sejam 
freqüentemente usados, eles não são os mais adequados para incorporar determinadas 
especificações, como o possível encadeamento de viagens. Nesse caso, a abordagem baseada 
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em atividades é uma metodologia capaz de captar variações no processo de programação de 
atividades individual e domiciliar, considerando toda sua complexidade.  
 
Diante desse contexto, o objetivo desta pesquisa é verificar a relação entre as características 
do uso do solo e transportes a partir de um modelo baseado em atividades. Pretende-se 
identificar a influência dessas características nas etapas do processo de tomada de decisão 
individual e domiciliar sobre sua programação diária de atividades e viagens. 
 
2. RELAÇÃO ENTRE USO DO SOLO E COMPORTAMENTO DE VIAGEM 
Nos últimos anos vários trabalhos foram realizados para verificar a influência das 
características do uso do solo sobre o comportamento de viagem. Uma das hipóteses 
comumente testadas é se altas densidades (residencial e de empregos) resultam em viagens 
mais curtas e em menor número. Essa hipótese baseia-se no fato dessas regiões apresentarem 
maior proximidade espacial entre locais de realização de atividades, com maior propensão ao 
uso dos modos não motorizados. 
 
Trabalhos como de Cervero e Kockelman (1997) mostraram que altas densidades e uso misto 
do solo reduzem as distâncias de viagem e incentivam o uso dos modos não motorizados. Por 
outro lado, Miller e Ibrahim (1998) verificaram que a densidade residencial não afeta 
diretamente as distâncias de viagens a trabalho. Chatman (2002) apresentou relações positivas 
entre densidade nas regiões de emprego e menor utilização do automóvel, mostrando que as 
características do uso do solo nesses locais podem afetar o processo de escolha modal dos 
trabalhadores quando eles necessitam realizar outra atividade que não seja trabalho. Para 
Wegener e Fürst (1999) a densidade é apenas uma variável intermediária, ou seja, a causa real 
por trás do alto nível de mobilidade, comprimento de viagem e consumo de energia é a 
disponibilidade de utilização de modos de transporte de baixo custo. 
 
O nível de acessibilidade das regiões é outra variável muito usada para analisar a relação entre 
uso do solo e transportes. De acordo com Black e Cheung (2003), este é um conceito que 
combina a distribuição geográfica do uso do solo e o sistema de transportes que interliga as 
diferentes regiões. O comportamento de viagem individual para realização de atividades está 
diretamente ligado ao nível de acessibilidade, justificando que moradores de diferentes 
localizações apresentem diferenças em seu comportamento de viagem. 
 
Cervero e Kockelman (1997) verificaram relação positiva do desenho do bairro com uso de 
modos como a bicicleta e o modo a pé. Por outro lado, alguns estudos comprovaram que o 
desenho do bairro não é significativo na explicação do comportamento de viagem quando 
fatores sócio-econômicos são considerados juntamente (McNally e Kulkarni, 1997).  
 
Os resultados encontrados por Snellen (2000) indicaram que indivíduos e domicílios tendem a 
organizar seu padrão diário de atividades e viagens de acordo com suas preferências pessoais, 
e a forma urbana não é fator significativo na estruturação desses padrões. Para Krizek (2000) 
e Kitamura et al. (1997), a preferência individual por um padrão de viagem pode ser mais 
decisivo no processo de programação das atividades que as características da forma urbana. 
Essa suposição direciona à verificação se realmente as características do uso do solo podem 
afetar o comportamento de viagem dos indivíduos que apresentam preferências pré-definidas. 
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3. MODELOS DE ATIVIDADES 
Um dos princípios básicos dos modelos baseados em atividades é que a demanda de 
transporte é derivada da necessidade que as pessoas têm em realizar suas atividades diárias 
distribuídas no tempo e no espaço. Esta abordagem reconhece as complexas interações entre 
participação em atividades e comportamento de viagem. 
 
Esses modelos simulam como os indivíduos organizam suas programações de atividades 
diárias no tempo e no espaço e, a partir daí, avaliam quais as viagens necessárias para que esta 
programação possa ser cumprida. No processo de simulação são consideradas, em conjunto, 
as características individuais e domiciliares, do uso do solo e da malha viária (Bhat e Lawton, 
2000). Estes fatores podem ser determinantes na opção de um indivíduo por um ou outro 
modo de transporte, de acordo com as tarefas que ele precisa cumprir. 
 
Com ênfase dada principalmente à participação em atividades e se focalizando na seqüência 
ou nos padrões de realização de atividades, essa abordagem pode fornecer informações sobre 
o modo pelo qual os indivíduos e os domicílios modificam suas participações em atividades, 
em resposta à aplicação de determinadas políticas de transportes e de uso do solo, e como esse 
processo afeta a dinâmica urbana em uma cidade (Misra e Bhat, 2000). 
 
4. METODOLOGIA 
Nesta pesquisa deverão ser identificadas quais características do uso do solo são efetivamente 
importantes no processo de tomada de decisão individual sobre sua programação diária de 
viagens e atividades. Para isso, será aplicado um modelo de atividades em uma cidade média 
brasileira que contava com cerca de 180.000 habitantes em 2000. O modelo a ser aplicado 
será o Albatross, desenvolvido por Arentze e Timmermans (2000), na Universidade de 
Eindhoven, Holanda. Esse modelo já foi implementado em cidades holandesas, fornecendo 
resultados satisfatórios. A partir da coleta dos dados necessários, o modelo deverá ser 
parametrizado às condições das cidades brasileiras. Os dados serão coletados com o auxílio de 
diários de atividades, metodologia mais adequada para obtenção das informações requeridas 
pelo modelo. 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os trabalhos encontrados na literatura não apresentam respostas significativas sobre como o 
comportamento de viagem individual pode ser afetado por características do uso do solo, seja 
devido à metodologia aplicada ou ao conjunto de variáveis avaliado. O melhor entendimento 
de quais são as características do uso do solo que realmente influenciam a participação em 
atividades e, conseqüentemente, o comportamento individual de realização de viagens, é 
fundamental para o desenvolvimento de modelos de previsão de demanda de transportes mais 
refinados (Noth et al., 2001; Greiving e Wegener, 2001). Esses modelos servem de base para 
o desenvolvimento de políticas direcionadas aos sistemas de transportes e aos padrões de uso 
do solo que visam o desenvolvimento sustentável de uma região.  
 
O desenvolvimento deste projeto deve representar importante contribuição para a pesquisa em 
transportes no Brasil, principalmente no que se refere à aplicação de modelos baseados em 
atividades. A aplicação do modelo inicialmente em uma cidade de médio porte viabiliza, 
ainda, a análise de aspectos importantes como o custo operacional associado à calibração e 
aplicação do mesmo nas condições específicas dessas cidades. 
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